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APRESENTAÇÃO

Etimologicamente, a palavra “influência” deriva do ato ou efeito de influir, ação 
que uma pessoa, organização e/ou ator social exerce sobre outrem. Liga-se ao 
prestígio, ao crédito, à ascendência, ao predomínio e ao poder. Poderíamos dizer, 
assim, que pensar a influência da Comunicação remete a um universo caleidoscópico, 
investido de nuances que envolvem sujeitos, nações, narratologias, mídias virtuais 
e de massa, jornalismo, comunicação pública, publicidade, cinema, produção 
audiovisual, relações públicas, marcas, etc.

Destarte, este e-book intitulado “A influência da Comunicação 2”, comunga 
estudos, olhares e análises de pesquisadores de todo Brasil que trafegam pelos 
campos do jornalismo, da comunicação pública e política, das mídias emergentes, do 
bios virtual e das práticas/experiências do consumo, contribuindo para a elaboração 
de uma obra que debate o estatuto da Comunicação em um contexto cada vez mais 
midiatizado e permeado pela cultura de consumo.

Carecemos de uma renovação das condições teóricas, epistemológicas, 
profissionais e metodológicas da Comunicação e do fulcral laço social, tão frágil nas 
sociedades expostas aos imprevisíveis ventos da globalização, da midiatização e do 
consumo sem bússola. Desta perspectiva, podemos produzir mecanismos analíticos, 
dados e informações que geram impacto social e auxiliam no entendimento, mas, 
também, na construção de um mundo melhor e mais justo.   

(Re)conhecer a influência da Comunicação para a sociedade, as organizações, 
os Estados-nação e os sujeitos, tornou-se sine qua non para a gestação da paz, a 
redução das desigualdades econômicas, culturais e sociais. Assim como a política 
perpassa o tecido social, a Comunicação, igualmente, se entrama por esse tecido, o 
define, o significa, o ressignifica e o constitui. 

Necessitamos admitir os desafios, desvios e dificuldades da Comunicação, 
abraçando as oportunidades, esperanças, possibilidades e influências que dela 
efluem.  

Marcelo Pereira da Silva
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* Trabalho apresentado no IJ 04 – Comunicação Audiovisual do 
XXI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Cen-
tro-Oeste, realizado de 22 a 24 de maio de 2019. Este trabalho 
integra o projeto de Iniciação Científica: Tradições, Transforma-
ções e Perspectivas da televisão na era da Cultura da Conver-
gência, orientado pelo Prof. Dr. Alexandre Tadeu dos Santos.

RESUMO: A Cultura da Convergência é o 
contexto que gerou as novas mídias, fez dos 
indivíduos participantes, e desvinculou as 
ficções seriadas da sua mídia tradicional. 
Com novas produções sendo lançadas a todo 
momento, as opções são muitas. É necessário 
se manter competitivo e as ficções seriadas 
que utilizam da narrativa complexa, fazem 
bom proveito do streaming como plataforma 
que garante ao espectador o controle sobre 
o consumo, para promover a reassistência e 
desafiar o espectador a ter uma postura ativa 

e exercer o esforço cognitivo. Como suporte 
teórico-metodológico, partimos da noção de 
complexidade narrativa tal como define Mittel 
(2012), cultura da convergência conforme 
discute Jenkins (2019) e de streaming nos 
termos investigados por Seabra (2016). Como 
objeto empírico propomos analisar a série “A 
maldição da Residência Hill” com o objetivo de 
responder ao questionamento: De que maneira 
a plataforma de streaming pode colaborar na 
complexificação narrativa das ficções seriadas 
televisivas?
PALAVRAS-CHAVE: cultura da convergência; 
ficção seriada televisiva; streaming; narrativa 
complexa.

STREAMING AND COMPLEX NARRATIVE: 
AN ANALYSES OF THE HAUNTING OF HILL 

HOUSE

ABSTRACT: The Culture of Convergence is the 
context that spawned the new media, made it 
from the participating individuals, and untied the 
serial fictions from their traditional media. With 
new productions being released all the time 
the options are many. It is necessary to remain 
competitive and the serial fictions that use the 
complex narrative make good use of streaming 
as a platform that assures the viewer control 
over consumption, to promote resumption and 
challenge the viewer to take an active stance 
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and exert cognitive effort. .As a theoretical and methodological support, we start from 
the notion of Complexity Narrative as defined by Mittel (2012), Culture of Convergence 
as discussed by Jenkins (2019) and Streaming in the terms investigated by Seabra 
(2016). As an empirical object we propose to analyze the series The Haunting of Hill 
Residency in order to answer the question: How can the streaming platform collaborate 
in the narrative complexification of serial TV fictions?
KEYWORDS: Culture of Convergence; Television Serial Fiction; Streaming; Complexity 
Narrative.

1 | 	INTRODUÇÃO

Tomando três variáveis centrais para discussão, sendo: a plataforma de 
streaming, a narrativa complexa e a ficção seriada, foram escolhidos dois objetos 
empíricos para conduzir a discussão. Esses objetos empíricos são: a plataforma de 
streaming “Netflix” e a ficção seriada A maldição da residência Hill. 

A “Netflix” é uma plataforma de serviço streaming de audiovisual, ou seja, 
a empresa oferece, através de uma estrutura que possibilita um imenso fluxo de 
dados pelo ciberespaço, o acesso a diversas obras audiovisuais (cinema, ficções 
seriadas, documentários, animes etc.) online, por meio de uma assinatura mensal.  
Desse modo, o consumidor tem acesso a todo o catálogo oferecido pelo serviço de 
acordo com a quantidade de telas simultâneas em que ele pode acessar o conteúdo 
nos diversos dispositivos que possuem acesso à internet. Além de possibilitar esse 
acesso às obras de terceiros, a Netflix também desenvolve conteúdo original que 
compõe parte do catálogo e A maldição da residência Hill é uma dessas obras. A 
primeira temporada foi lançada pela plataforma no segundo semestre de 2018 e é 
uma série do gênero de terror e suspense que narra a história da família Crane e 
suas experiências sobrenaturais na mansão mal-assombrada chamada de Hill.

Esse trabalho parte do seguinte questionamento: de que maneira a plataforma 
de streaming pode colaborar na complexificação narrativa das ficções seriadas 
televisivas? A partir do questionamento, iniciaremos uma reflexão abordando cada 
variável de acordo com os autores e estudiosos que têm discutido o assunto, já há 
algum tempo, e assim o seu objeto empírico referente, tensionando cada um deles. 
Também será realizada uma análise de alguns dos episódios da série A maldição da 
Residência Hill, sendo eles os episódios 3 “Toque”, 4 “Coisa de gêmeos”, 6 “Duas 
tempestades”, 7 “Eulogia” e 10 “O silêncio repousa soberano”, a fim de exemplificar 
algumas colocações e pontos de importância da discussão. 

O interesse de discutir esses temas, portanto, surge do estudo da Cultura da 
Convergência (Jenkins, 2009), a qual todos nós fazemos parte, e dos questionamentos 
e insights que surgiram durante nossas vivências com a ficção seriada através da 
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plataforma de Streaming e as transformações características desta nova cultura 
que tem se instalado e desenvolvido nas últimas décadas e que estabelece novas 
perspectivas, possibilidades e novas e importantes reflexões para todos nós que 
buscamos compreender um pouco melhor essa nova era da convergência e as 
ficções seriadas televisivas. 

2 | 	O STREAMING COMO MEIO DE FICÇÃO SERIADA TELEVISIVA 

Nessa era do streaming, uma inevitável questão se impõe: como e por que 
devemos considerar como ficção seriada televisiva uma produção que nunca passou 
por uma grade de programação televisiva? Diversos autores, como (SEABRA, 2016, 
p. 282) discorrem acerca do “processo de desvinculação entre o conteúdo (das séries 
ficcionais) e o suporte tradicional (canal de televisão, que dá lugar a serviços)” ou o 
próprio Henry Jenkins, que incluiu esse fluxo de conteúdo pelos diversos meios como 
dentre as principais características latentes presente na Cultura da Convergência, e 
que este fenômeno começou a ser observado já há décadas atrás: 

Um processo chamado “convergência de modos” está se tornando imprecisas 
as fronteiras entre os meios de comunicação, mesmo entre as comunicações 
ponto a ponto, tais como o correio, o telefone e o telégrafo, e as comunicações 
de massa, como a imprensa, o rádio e a televisão. Um único meio físico – sejam 
fios, cabos ou ondas – pode transportar serviços que no passado eram oferecidos 
separadamente. De modo inverso, um serviço que no passado era oferecido por 
um único meio – seja a radiofusão, a imprensa, ou a telefonia – agora pode ser 
oferecido de várias formas físicas diferentes. Assim, a relação um a um que existia 
entre um meio de comunicação e seu uso está se corroendo (JENKINS, 2009, p. 37 
apud Ithiel de Sola Pool, 1983, p. 23).

Com efeito, é coerente afirmar que esse processo de quebra das barreiras que 
separavam os meios de comunicação se deu por “forças e a tecnologia, que permitiu 
que determinado conteúdo pudesse fluir por vários canais e assumir formas distintas 
no ponto de recepção deste consumidor”. (JENKINS, 2009, P. 38). 

Sendo assim, podemos compreender que o conteúdo televisivo na era da Cultura 
da Convergência, assim como diversas outras formas de conteúdo, se desvinculou 
da sua mídia tradicional e original e se desdobrou e multiplicou nas novas mídias 
atuais pautadas por novos protocolos e práticas culturais e sociais, baseadas em 
uma cultura participativa, apoiada na construção de uma inteligência coletiva, que 
por sua vez acabou por modificar também os meios tradicionais, assim colocando as 
mídias tradicionais em coexistência com as mídias atuais (JENKINS, 2009).

Esses dois conceitos são fundamentais neste cenário de convergência, e 
dizem muito a respeito das transformações entre as relações que ocorriam com 
os tradicionais produtores e consumidores de conteúdo. Para compreender melhor 
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como esses conceitos se aplicam em relação à produção/consumo de ficção seriada, 
é importante compreender a cultura da convergência como resultado de um avanço 
tecnológico e da ampliação do desejo coletivo desse consumidor nos processos de 
produção, circulação e consumo de conteúdo. 

Pierre Lévy ressalta em sua clássica obra “Cibercultura” (1997), de forma 
ilustrativa, o importante papel que o consumidor desempenha na manifestação dos 
seus desejos e o impacto que esses desempenham na indústria automobilística: 

Se não tivesse encontrado desejos que lhe correspondem e a fazem viver, a 
indústria automobilística não poderia, com suas próprias forças, ter feito surgir 
esse universo. O desejo é motor. As formas econômicas e institucionais dão forma 
ao desejo, o canalizam, o refinam e, inevitavelmente o desviam ou transformam. 
(LÈVY, 1997, p. 125)

Assim, podemos estabelecer um paralelo, e dizer que o desejo de participação 
e interação do consumidor assim como o desejo de construção da inteligência de 
forma coletiva juntamente com os avanços técnicos e tecnológicos (que somente 
limitavam as formas que estes desejos se manifestavam) trouxeram à tona aquilo que 
sempre esteve dentro desse consumidor, mas agora de formas e níveis nunca antes 
vistos. E esse novo consumidor, que agora se coloca como participante e detentor 
de controle sobre o conteúdo que consome, possui o desejo motor pelo qual as 
novas mídias atuais surgem, como o streaming, que se consolida em pouquíssimos 
anos, passando a ser uma mídia de fluxo e consumo, mas também de produção da 
ficção seriada televisiva. 

A Netflix surge, portanto, como protagonista dessa nova mídia e se coloca como 
participante no processo de produção e consumo de ficção seriada. A plataforma tem 
um de seus investimentos mais pesados para a produção de conteúdo original. Em 
2018 foram atribuídos 85% da receita (U$ 13 bilhões), em séries e filmes originais, 
algo em torno de U$ 8 Bilhões1. Desde 2013 quando a primeira produção original foi 
lançada na plataforma, a empresa lançou centenas de títulos originais todos os anos, 
e em entrevista o Diretor de Conteúdos da plataforma, Ted Saranos, afirmou que em 
dezembro de 2018 a Netflix chegaria em torno das mil produções originais presentes 
no catálogo da plataforma2. Para termos uma melhor noção do quão significativo 
são estes investimentos realizados, poderíamos comparar com o investimento de 
estúdios de televisão, e se o fizermos veremos que estes investimentos são duas 
vezes maiores do que de qualquer outro estúdio de televisão nos EUA e até cinco 
vezes maior do que os gastos da BBC America, uma das maiores emissoras presente 

1	 Disponível em:<https://g1.globo.com/economia/noticia/lucro-do-netflix-cresce-60-no-1-trimestre-de-2018.
ghtml>. Acesso em: 06 de abril. 2019
2	 Entrevista com diretor de conteúdo da Netflix, Ted Sarandos. Disponível em: < https://seekingalpha.com/
article/4173988-netflix-nflx-management-presents-5th-annual-moffettnathanson-media-and-communications-sum-
mit. Acesso em: 06 de abril. 2019.
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nos EUA e no mundo. Esses números se traduziram na produção e lançamento de 
mais de 700 episódios de séries e 80 filmes “Originais Netflix”, somente durante o 
ano de 20183, números simplesmente impensáveis para os canais de televisão. 

A Netflix, portanto, é um modelo de negócio e uma empresa que renovou e 
atualizou suas atividades de oferta de conteúdo, pois, antes de ser um serviço 
de streaming, ela oferecia um vasto catálogo de ofertas de filmes, um serviço 
semelhante às antigas locadoras de vídeo.  Tal inovação deu forma aos desejos 
de controle sobre o consumo de ficção seriada televisiva na contemporaneidade 
e alcançou sucesso global, tanto é que hoje está presente em 190 países4. É um 
modelo de negócios focado nos assinantes, na excelência e liberdade criativa que 
já permeavam o modelo de negócios dos canais a cabo premium que invadiram a 
televisão norte americana no final dos anos 80:

Fato é que o modelo de negócios focado em assinantes, excelência e liberdade 
criativa vingou e trouxe consigo uma qualidade incrível de novas séries e mesmo 
novos canais. Ou seja, como se não bastasse a concorrência com uma qualidade 
muito superior, a TV aberta ainda se viu obrigada a lidar também com um crescente 
volume de produção pura e simples da TV paga, o que acirrou a competição de 
maneira nunca vista. Qualidade e quantidade caminhando juntas formaram um 
colosso avassalador que o tradicional mercado de dramas dos canais abertos 
simplesmente não tinha mais como enfrentar (SEABRA, 2016. p. 168).

Além da Netflix, a consolidação do streaming é um fenômeno que também pode 
ser observado em diversas plataformas nascidas nos últimos anos como a Amazon 
Prime, Globo Play e Crackle, entre outras.  Cada uma com suas particularidades, 
essas empresas têm transformado a relação de produção, circulação e consumo de 
ficção seriada televisiva, não só da televisão aberta, mas da televisão como um todo, 
incluindo os canais a cabo. Prova disso é o surgimento de plataformas streaming de 
alguns canais de televisão tanto aberto quanto a cabo, como por exemplo o próprio 
brasileiro “Globo Play” da rede emissora de televisão Globo ou o “HBO Go” do 
canal HBO. Esse fenômeno se intensifica na tentativa de uma reação dos canais de 
televisão afim de recuperar a competitividade no mercado de produção e consumo 
de ficções seriadas televisivas. 

Esse cenário tem sido, portanto, num nível jamais visto, muito propício para 
a criação de novas produções que, para sobressaírem em meio a tantas opções, 
buscam alcançar um nível de qualidade cada vez maior e atingir os diversos nichos 
de interesse, favorecendo também a liberdade criativa. Dentre esses nichos, 
destacamos as chamadas narrativas complexas que, de alguma forma, se propõem 
a romper com os princípios do storytelling tradicional e isso é o que observaremos 
adiante na análise de algumas cenas de A Maldição da Residência Hill. 
3	 Disponível em: < https://tecnologia.ig.com.br/2018-04-19/netflix-investimento.html>. Acesso em: 06 de 
abril. 2019.
4	 Disponível em: <https://help.netflix.com/en/node/14164>. Acesso em: 06 de abril. 2019.
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3 | 	A MALDIÇÃO DA RESIDÊNCIA HILL E A COMPLEXIDADE NARRATIVA 

A obra A Maldição da Residência Hill se enquadra sob o gênero de série de 
Terror, série de Mistério, série dramática e série baseada em livros (segundo as 
categorizações da própria Netflix). Teve seu lançamento, sendo produzida pela própria 
Netflix (selo “Original Netflix”), no ano de 2018, e foi dirigida por Mike Flanagam. A 
obra é dividida em 10 episódios, sendo que o tempo de cada um varia entre 42 a 71 
minutos5.

Antes de mais nada, é válido uma breve apresentação do enredo: a série 
acompanha a história da família Crain, de sete integrantes: Hugh (Timothy Houtton e 
Henry Thomas)  Olivia (Carla Gugino) e seus cinco filhos Shirley (Elizabeth Reaser e 
Lulu Wilson), Steven ( Michiel Huisman e Paxton Singleton) ,Theodora (Katie Siegel 
e Mckenna Grace), Luke (Oliver Jackson-Cohen e Julian Hilliard) e Eleanor (Victoria 
Pedretti e Violet McGraw)6. A família chega à mansão Hill, no verão de 1992, com 
o objetivo de restaurá-la e depois vender a casa por um preço maior do que foi o 
custo, mas logo começam a ter experiências sobrenaturais cada vez mais extremas 
que acabam por marcar a vida de cada um dos personagens principalmente com a 
trágica morte de Olivia, fazendo com que eles abandonem a casa. Porém, as marcas 
deixadas pela experiência acompanham todos os cinco filhos durante anos após o 
ocorrido. 

Já adultos, eles seguem lidando com seus traumas psicológicos e problemas 
de relacionamento entre si, mas apesar de terem saído da casa, esta ,como uma 
entidade, volta a assombrá-los e uma nova tragédia (morte de Eleanor) acaba 
reunindo a família novamente. Os membros restantes buscam descobrir o que há de 
errado com a casa e como os eventos trágicos estão diretamente ligados e assim 
impedir que eles também acabem todos mortos. 

A complexidade narrativa, diferente das estruturas comuns de construção do 
storytelling, “não é um modelo uniforme e tem como característica central ser não 
marcado pelas convenções como as normas de episódicas ou seriadas” (MITTEL, 
2012). Mas a maior preocupação das narrativas seriadas complexas é o “não ser 
convencional”, das formas mais criativas e inéditas possíveis. É importante ressaltar 
que as narrativas complexas não rompem completamente com as normas tradicionais 
do storytelling.  Dessa forma, podemos olhar atentamente para esse novo formato 
de construção narrativa de forma crítica e compreender melhor o que há na estrutura 
narrativa de uma série, sitcom ou de um filme que possa ser considera complexa, 
nos termos empregados por Mittel (2012).

5	 Disponível em: <https://www.netflix.com/search?q=a%20maldi%C3%A7%C3%A3o&jbv=80189221&jbp= 
0&jbr=0>.  Acesso em: 06 de abril. 2019.
6           Alguns personagens foram interpretados por dois atores (passado e presente) por isso constam dois 
nomes. 
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O plot7 narrativo da série mantém a característica da coerência dos fatos 
das narrativas tradicionais. Porém, a estrutura narrativa com a qual a história é 
apresentada ao espectador possui uma grande complexidade narrativa no sentido de 
promover alterações cronológicas não como exceção, mas como regra do storytelling 
(incluindo analepses (flashbacks) e prolepses –(Flash-forwards) (MITTEL, 2012, p. 
45-46). A história se passa em um espaço de tempo de muitos anos (desde o verão 
de 1992 quando eles chegam à mansão, até a fase adulta dos personagens) com 
alguns acontecimentos específicos que se situam, no tempo diegético8 da narrativa, 
próximos aos dois espaços-tempo principais, e esses fatos decorridos neste espaço 
de tempo são apresentados ao espectador de forma não linear, ou seja, o passado e 
o presente alternandos entre si o tempo inteiro, e não obedecendo necessariamente 
à ordem dos fatos. E isto é feito utilizando dos recursos que são anteriores às 
narrativas complexas (flash-forward e flashbacks), mas de uma forma contrária, 
sendo essas técnicas a regra e não exceção da estrutura utilizada.

 A obra baseia sua estrutura narrativa nas mudanças cronológicas, apresentando-
as propositalmente sem respeitar a ordem dos fatos, e até mesmo a veracidade dos 
fatos porque geralmente parte da perspectiva de um dos personagens e, portanto, da 
sua compreensão da situação. “Programas narrativamente complexos flertam com 
a desorientação temporária e com a confusão, possibilitando que os espectadores 
articulem sua habilidade de compreensão através do acompanhamento de longo 
prazo e do engajamento ativo” (MITTEL, 2012, p. 47-48). Para ilustrar essa 
colocação, segue a análise de uma cena que exemplifica esse fenômeno, presentes 
no 6º episódio intitulado de Duas Tempestades da obra A maldição da Residência 
Hill. Este episódio foi escolhido em razão deste fenômeno de alternância cronológica 
entre os tempos diegéticos ocorre de uma forma mais incisiva, pois se dá durante 
uma cena em plano sequência9, que perdura por aproximadamente 22 minutos. 
Segue o frame exato da mudança de tempo e espaço:

7	 Plot é um tema ou conflito que deu origem a história.
8	 Diegetico fazendo referência ao tempo ficcional, em que a narrativa se constrói.
9	 Plano sequência: é o plano que registra a ação ao equivalente a uma sequência inteira, sem cortes. (AU-
MONT, MARIE, 2003. P. 231-232)
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Frame 110:

Nessa cena, Hugh caminha pela casa de Shirley durante o velório de Eleanor 
procurando o banheiro (presente), e quando cruza o cômodo passa a estar dentro 
da mansão Hill, no verão de 1992, durante uma tempestade, á noite (passado). A 
mudança é feita sem nenhuma indicação clara, como corte ou até mesmo um tipo 
de filtro que distinga uma diesege da outra, que ajude o espectador se situar dentro 
da narrativa, sendo necessário que ele mesmo consiga fazer isso por si mesmo, e é 
comum que isto gere um momento de desorientação.

É exatamente esta a proposta de A maldição da Residência Hill, a narrativa 
entrega ao espectador, aos poucos, diversas perspectivas dos fatos, que são 
expostos de forma cronologicamente não linear, deixando sempre as lacunas entre 
as informações e exigindo do espectador uma completa imersão e uma postura 
ativa, que com o decorrer dos episódios o permite de forma cognitiva ligar estes 
fatos, formular suas hipóteses do que é verdadeiro ou falso, e tirar suas próprias 
conclusões. Claro que como uma boa série, esta prende a atenção do espectador 
até o último instante, mantendo as dúvidas, até o último episódio quando, enfim, tudo 
faz sentido, e a recompensa máxima é entregue ao espectador podendo confirmar 
suas hipóteses, ou também, surpreendê-lo completamente. 

O segundo fenômeno está diretamente ligado ao surgimento de tecnologias que, 
como já colocado neste trabalho, possibilitaram que o espectador assistisse a ficção 
seriada fora da grade de programação (assincronia), em seus diversos níveis, desde 
os aparelhos de vídeo K7, e posteriormente os aparelhos “TiVo”11, até tecnologias 
mais recentes que podem desvincular o consumo de ficção seriada completamente 
do aparelho televisivo como já discutido anteriormente (exemplo: o streaming). Se 

10	 Frame 1: Ep.6 “Duas Tempestades”, 15:06 minutos. Disponível em:<https://www.netflix.com/wat-
ch/80189227?trackId=13752289&tctx=0%2C5%2Cdb1bd568-5788-4d01-8f4a-9cc2e0746bee-14632473%-
2C%2C>. Acesso em: 06 de abril. 2019.
11	 “TiVo” é um gravador de vídeo digital (DVR) desenvolvido e comercializado pela TiVo Corporation introdu-
zido no mercado em 1999. 
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trata da prática de “reassistência”12. Mittel (2012) apresenta este conceito como a 
prática de rever os episódios tendo por objetivo analisar as diversas camadas da 
trama, devido à complexidade narrativa (momentos complexos) (MITTEL, 2012). 
Esse fenômeno se dá pelo surgimento das múltiplas camadas interpretativas de 
informação e detalhes. Esse conceito se relaciona com a presente série de uma 
forma muito profunda pela quantidade de camadas que ela possui, chegando a tal 
profundidade que a presença de elementos de easter egs13, que possuem implicações 
diretas para a compreensão do espectador da própria trama são distribuídos por 
toda a série, estando em quase todos os episódios. E mesmo após percebê-los, até 
a compreensão dos significados destes easter egs exige a prática de reassistência, 
pois o espectador precisa averiguar o que eles representam, sua relação com os 
personagens e com a narrativa, e isso é impossível durante uma única e primeira 
experiência com a série.

O fenômeno dos Easter eggs  é muito comum neste, relativamente novo, 
contexto de Cultura da Convergência. Ele se popularizou primeiro nos vídeo games, 
tendo o objetivo de produzir ainda mais engajamento do jogador melhorando a 
experiência de imersão no game.  Isso se dá através de uma postura altamente ativa 
e participativa do jogador na busca por esses elementos escondidos, promovendo 
também o compartilhamento de informações através da internet, entre uma 
comunidade destes jogadores, para que uma inteligência coletiva seja formada e 
compartilhada por todos integrantes a fim de que cada jogador tenha capacidade 
de desvendar os Easter eggs presentes no game em questão. Naturalmente este 
fenômeno também passou a estar presente nas ficções seriadas visando o mesmo 
objetivo: promover um maior engajamento e aprimorar a experiência de imersão do 
espectador com a produção em questão, assim também gerando uma postura ativa 
e participativa e um compartilhamento de informações entre os espectadores na 
internet para que cada um possa desvendar os elementos escondidos em questão. 
Retornemos então ao que foi apresentado anteriormente: que o uso destes elementos 
possui uma ligação direta com a complexidade narrativa, uma vez que criam novas 
camadas interpretativas de informação. 

Com efeito, selecionamos algumas cenas de alguns episódios para exemplificar 
e demonstrar o uso desses easter eggs. Os frames das cenas estão em sequência 
e numerados para facilitar ao máximo a identificação, e em seguida as descrições e 
colocações sobre cada um deles. 

12	 O termo em idioma original utilizado pelo autor é “rewatchability”
13	 “easter egg” é um termo utilizado de forma básica, geralmente em relação a conteúdos midiáticos (cinema, 
games, etc.), como sendo elementos secretos colocados no universo narrativo relacionados à alguma homena-
gem, ou pegadinha cômica, ou simplesmente um detalhe escondido. 
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Frame 214:

Frame 315:

14	 Frame 2: Ep.7 “Eulogia”, 49:27 minutos. Disponível em:<https://www.netflix.com/watch/80189228?trackI-
d=13752289&tctx=0%2C6%2Cdb1bd568-5788-4d01-8f4a-9cc2e0746bee-14632473%2C%2C>. Acesso em: 06 de 
abril. 2019.
15	 Frame 3:Ep.3 “Toque”, 29:38 minutos. Disponível em:<https://www.netflix.com/watch/80189224?trackI-
d=13752289&tctx=0%2C2%2Cdb1bd568-5788-4d01-8f4a-9cc2e0746bee-14632473%2C%2C>. Acesso em: 06 
de abril. 2019.
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Frame 416:

No “Frame 2”, a cena se desenrola com Hugh tentando aplicar algum tipo 
de substância química na parede da casa, que está tomada por fungos  e que 
misteriosamente apareceram não só nesta parede, mas em toda a casa.  Quando 
ouve ruídos de arranhados atrás da parede, ele resolve abri-la achando que existem 
ratos. Entretanto, ele se depara com um cadáver já todo decomposto. Ele então se 
põe a olhar mais uma vez e o fantasma de uma mulher aparece desfocada quase 
no centro, em segundo plano. No “Frame 3”, Theodora encontra um porão e decide 
investigar. Quando ela abre a porta que dá acesso ao porão vemos uma escada, 
e entre o segundo e terceiro degrau (de baixo para cima) uma criatura a espreita, 
quase imperceptível. No último exemplo, o “Frame 4”, Luke e Eleanor estão fazendo 
uma brincadeira com um mecanismo da casa de comunicação e na vidraça logo 
atrás deles, no canto esquerdo da imagem um fantasma aparece novamente (no 
terceiro vidro de baixo para cima).

Todos esses fantasmas irão aparecer no último episódio da série, quando for 
revelado que todos os acontecimentos sobrenaturais eram reais e obras da casa, 
que realmente é “mal assombrada”, porém, durante toda a série isto é posto em 
questionamento, o espectador fica a todo tempo em dúvida entre duas possibilidades: 
as experiências sobrenaturais são obra da mente, devido a alguma doença psicológica 
que aflige a família Crane? Ou as experiências sobrenaturais são obra da mansão 
Hill, que é uma entidade maligna e pretende destruir a família Crane? Os fantasmas 
têm a capacidade de revelar a solução ao mistério antes mesmo do final, afetando 
diretamente a narrativa, principalmente se tratando do fantasma do “Frame 3” que 
no episódio anterior tinha aparecido para Luke. Todos os fantasmas escondidos que 
aparecem durante toda a série não podem ser vistos pelos personagens, a não ser 

16	 Frame 4: Ep.4 “Coisa de Gêmeos”, 13:08 minutos. Disponível em:<https://www.netflix.com/wat-
ch/80189225?trackId=13752289&tctx=0%2C3%2Cdb1bd568-5788-4d01-8f4a-9cc2e0746bee-14632473%-
2C%2C>. Acesso em: 06 de abril. 2019.
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quando eles queriam ser vistos. Segue abaixo o frame do último episódio da primeira 
temporada. É quando todos os fantasmas, que permaneceram ocultos durante os 
episódios, aparecem todos juntos, enquanto Steven passa por eles. 

Frame 517:

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O avanço da técnica e das novas tecnologias permitiram a desvinculação 
dos conteúdos das suas mídias tradicionais. O desejo coletivo do controle sobre 
o consumo de ficções seriadas televisivas, por parte do consumidor/participante, 
contribuiu para o surgimento e consolidação de novas mídias, como o streaming e 
estas mídias atuais estão em coexistência com as mídias tradicionais que buscam se 
manter competitivas e acabam se transformando. O streaming acaba por dar suporte 
às ficções seriadas que são baseadas em uma estrutura narrativa não convencional: 
às narrativas complexas, facilitando a prática de “reassistência”. Como analisamos 
em A maldição da Residência Hill, esse tipo de narrativa exige um espectador ativo e 
avido por muito mais do que simplesmente assistir uma série, ele deve participar do 
processo de construção narrativa, descobrir aquilo que está presente nas camadas 
mais profundas e montar quebra-cabeças narrativos cada vez mais complexos. 
Na Cultura da Convergência todos se posicionam como participantes, e as ficções 
seriadas televisivas passam a ser muito mais do que conteúdo audiovisual para 
entretenimento, como outros autores já constataram: “nossas escolas não estão 
ensinando o que significa viver e trabalhar em tais comunidades de conhecimento, 
mas a cultura popular talvez esteja” (JENKINS, 2009). As ficções seriadas complexas 
se tornam em nosso contexto cultural uma ferramenta importante na educação 
desses novos consumidores ensinando-os o seu papel diante da construção desta 
17	 Frame 5: Ep.10 “O silêncio repousa soberano”, 63:06 minutos. Disponível em:<https://www.netflix.com/
watch/80189231?trackId=13752289&tctx=0%2C9%2Cdb1bd568-5788-4d01-8f4a-9cc2e0746bee-14632473%-
2C%2C>. Acesso em: 06 de abril. 2019.
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sociedade em que vivemos.
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